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CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, . 195 - 00136 ROMA 

INFORMAÇÕES NUMERO 
8 

AGOSTO - SETEMBRO 
DE 1977 ESPIRITA NAS 

VMde. o dia 1 de. Se.tembJto e.1tou enc.aJt1t.egado do Se.llviço de Se.Jt-
viç.o de. In6Mmaç.ão. Mu.,UaJ.i c.oL6M há a a.p1tende1r., a ccmeç.M pelo"o6Zc.io"; 
não ê. 6âc.il ,~u.c.ede.1t a. u.m P. LE GALL, TANNAM, BOUCHAl.11], CROWLEY e LITTNfR! 

f1.i,te núme.1to di HJFORMAÇOES 6 eJLâ c.Wtto. E o Ül:timo de wna & i'iJ e 
a_.tê. agoJta ;ti.Jr.a.do em 066-6e.t. A1.i plr..Ôxima.& e.rllç.Õe.6 ,i,ngle..6a6 ·e Í)Jt.ance10..õ u--
Jtiio -imp,>1.e.M,a.6 noJta., a paJt;Ü!t do6 n-ln6 de Ou.tubll,o. A e.cü.çã.o pM:t.ugu.ua -~c.--
nií :ti./r.ada. em Otí6-6e.t e.orno a:t,ê_ a.qa,l. MaiA taJtde. podeA-M.-ã e.nc.,11rn.t também e, 

a.pMeci.men..to de. e.cUçõu ho.ta.ndua, a.le.mã. e. upa.11.hola, t.ambêm em 06~1.ie.t. 
SeJLâ 6uó.,[c.-le.n:te. óa.zeJc. o pedido? E, 1.iobJte.t.udo, .&e/t.dma.:te1r.,i.c1.RmC'.n.te. po.HX--
vei., dç,_ um modo Jte.gu.!.a.Jt ? t que. nã.o baJ.i.ta lia.veJr. :t11.a.du:ta1te.6; o qu.(I mai-6 
6Jte.qu.e.n.teme.nte 6a.lta. 6â.o dac.üi.Ôgtr..a.601.i c.ompe.tentu numa de;te-'!minada. R.J,,, .. 
gua. No evLtanto, pode.mal.> apJr.e.1.ie.nta,11., a queõ.tã.a. 

O noMo e..6c.opo ê peJt.rnJ...tiJL a cada c.on6Jr.ade .te.>r. o -0eu e.xempla.Jr da. .. 
O mumo a.c.on:te.c.e.Jr.â c.om a,~ "1 /V" ( 1 n6oJUn4ção- Voc.u.men.ta.ç.âo I do 

Conu.1.ho Ge.Jr.a.l. SVtâ.o ma.n..ti..do-6 01.> me.1.imM 60Jrma:to1.>, ma.~ te>iá de u. e.t.tL: ·-
daJL o pape.l, a Mm de podVt -0e!r. e.nv,i,ado a e.a.da c.on611.a.de. wn exempla.>r, o 
ma.i& e.c.anom.ic.ame.n.te. po.6-61.ve.L 

Não .te.nho a. plte..te.n;.,ão de 1a.ze,ll, "me.lltoti..", ma-6 Y.lJte.te.ndo 6a.u.11. o 
meJ_hoJt qu.e. pudeJL. PaJta L61.>o c.on:to c.om todo~, pob., na.o ~e, ~ode di6u.nrLUi. o 
que. não 1.> e. Jr.e.c.e.be.. 

* * * João Godard, CSSp. 

ESPANHA ENCONTRO INTERNACIONAL DOS JOVENS ESPIRITA.NOS. 

. G 
/ CastrillQ 

de la 
Vega 

Criada em 
1969, a Pro-
víncia de Es-
panha conta 
22 confrades 
natura. is de 
lã, do.s quais 
8 esco·1ãsticos; 
15 confrades es-
panhÕis traba-
lham e,m Espanha, 

aos quais hã a ajuntar, liga,dos ã Pro-
víncia de Espanha, 7 PortugtJteses e 1 
Francês. Fora da Espanha tr,9.balha.'11 
7 confrades espanhóis: 2 nos Cmnarões-
-Norte, 2 na Tanzânia, l em A11gola, 1 
no Brasil e 1 no Paraguai. 

9 F.m Junho de 1976, o Conselho Ge-
9 ral Ampliado decidiu a realização de 
9 um "encontro internacional dos j ovens 
9 Espir1tanos. 
9 Assim se referiam a ele as "I/D" 
9 de Junho de 1976: "Q.u.e. 0-6 jove.nJ.i .tenham 
9 a. opolltu.n.idade de .6e !,.i:t.u.a.Jr. na M.i..6.6âo 
9 de. hoje e na Congll,e.gação. Que. o.& jove.~/2 
9 upw..ta.no.6, fupe/r.-60.6 um pou.c.o po,'r. .to-
9 da. a paJtte em pequ.eno..6 g11.U.po1.> nM PJw-
9 vIHcJM e no-6 V.i..6:tlú.to-6, .tenham a oc.a--
9 -6,<..é'io de, .6e enc.ori,t1UVL, de -6e con.he.ce-'t, 
9 e. .õob:u?..tu.do de. v.ivelt. qualque.Jt c.oi..6a. em 
C! c.onjmita''. 
9 Não faltaram objeeções edificul-
9 dades ao longo da sua preparação. A par-
9 tir de Junho de 1976 suscitavam descon-
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- • " d 1" " 1 '' " d " · 1 d. fiança certas expressoes tais c~o new ea , re ance_, nova on a •~ e as po 1am 

fazer recear tensões e ·,porque nao,mesmo ruptura. Tal nao acontec!u, porem; e o teste-
munho de alguem que nele participou, rnexo a estas folhas ( !ide, a parte, a CARTA DE 
ESPANHA2, most!a,_a ~:voh.ição e as linhas de for~a desta rE;u~iao. ,,Nel! vemos a seguinte 
afirmaçao: "Nao .6e. tJr.ata.va de um _enc.onblo de J~ven.6 up~o~.... _ma.6 '!-ntu de um 
e.nc,on.tlto de E.6pw.tan.o.6 que. eJLam 1ove.n6 e que ,t.,(,nham a. c.on.6uenc,<.a. muLto V..{,Va de. pvr..-
:tenc.eJtem a toda. a CongJr.egaç.ã.c". 

Este encontro realizou-se em CASTRILLO DE LA VEGA, noviciado da 
Provlncia de Espanha, de 1 a 15 de Agosto de 1977. Ne~.e participaram 
134 jovens espiritanos, idos de 30 países: com eles estiveram também três 
membros da Equipa Generalícia: PP. TIMMERMANS, GROSS e SOUCY. 

Não era a totalidade dos jovens espiritanos, mui.tos mais do que 
134 em todo o mundo. Mas, visto serem 134, será inte=essante analisar os 
dados seguintes: -----.......... foram das 

41 foram dos 

11 Irmãos 
menos de 30 ano 
mais de 35 anos 

54 
42 

Padres 
Escolast. e A média de idades · era de 29 anos 

8 Noviços. 
futunos espirit. 

CARTA DE Esperanças? Vêem-se igualmente nestas linhc!llllllllll!!!e""" 
ESPANHA:,,v · ·· b. • 1· - . 'b·~·d-,,J t1: :t de v-i.ve.Jt e.orno ESPIRITA-uc.o ,'Uma-6 e. a.y,<,Jrmam0-6 a.6 po.6.6,t ..{,U (.W.u "f"ue. e.mo-6 

NOS hoje e amanha.". 

O próximo número de "I/D" (Outubro de 
1977 será todo consagrado a este en-
contro. 

***** G_ A B Ã O : IRMÃO PEDRO, um NOSSO CONFRADE ASSASSINADO. 
:: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: :e:: :e:::::::::::::: :e::::,::::::::::: :e :e:::::::::: :: :: :e :e :e:: :e :e :e:::: 

.;CAJIEROUN 

..... 1 ...... ·r ....... . . . ' .. . .. ... : 
• 

• Dibwa.ngui •, 
G .. ' ............ . . , 

.: Ç.ONGO .. 

DIBWANGUI, pequena aldeia do sul do Gabão, mas importante 
missão com numerosos edifícios e oficinas. O Superior, P.GIROD, 
está na Europa hâ vários meses, por motivos de saúde. O andamento 
da missão e garantido em grande parte pelo Ir. Miguel PEDRO,bre-
tão de 39 anos e no Gabão hã cinco. Realiza o seu trabalho com 
zelo e compátência • 

SEXTA-FEIRA, 2 de SETEMBRO, 20 h. e 30. Chamam 
o Irmão, que sai do seu quarto sem de nada desconfiar 
pois quem o chama é gente conhecida. Trata-se de um 
aldeão de 70 anos de idade, que todavia, já tivera 
questões com a missão. Como desconfiar,porém, das suas 
intenções criminosas? Pois este homenzinho pega na es-

pingarda que tinha escondida e dispara sobre o Irmão à queima-roupa. 
Depois do crime, o assassino procurará ainda, sem o conseguir, matar mais 
duas pessoas. Durante a noite seria preso pelos guardas. 

Como explicar este crime? LOUCURA? VINGANÇA? O homem ia muitas vezes ã missão 
e tinha estado, parece, albergado numa das libatas em que se acolhem os pobres. Tinha, 
porem, uma ideia fixa: a missão, dizia ele com frequência, devia-lhe uma pensão de re-
formado. Segundo informações obtidas, o P. GIROD tinha feito diligências junto da Caixa 
de Segurania Social com o fim de lhe conseguir uma reforma, mas sem resultado. Será esta 
a explicaçao? Como chegou ele a cometer este crime? Hã sem dúvida no caso uma parte de 
loucura. Mas explicar o crime ê outra coisa. Ficou a dor da família, tão duramente pro-
vada; ficou a dor de todos os seus confràdes e amigos do Gabão e de França, perante es-
ta morte tão trágica. 



BRESIL 
NTRAL 

BRESIL 
MERIDION . 

et 
BRESIL 
s.o. 

O BJuu,U c.on;ta. 52.000 1t.e.-
Ug.l0Lio.6 e. 1t.eU.g.lo.6tU. A tU-
1:;emble-i.a. ge/Ut.i da. Con6Vt.ên-
c.ia doli ReU.g.io.6oli do Blta.-
ti..U.. 1t.eúne c.e1t.c.a. de. 500 Su-
pell..lolte.6 MaiolLe.6 • 

Nu:te ,imen-60 pw, 01:; 
c.eJt.c.a de 150 E1:;pw.:ta.no.6 
pouc.o contacto :têm entlz.e 
.6.i. 

Exl..6:tem no BJuu,U cln-
c.o V-údJú.to.6 e.6 pw.:ta.noli : 
do,i,6 c.on6.iado.& ao.6 E1:;pW-
:tan0.6 da. Holanda (Ama.zo-
na.6 e BJuu,.lf.. Cen.tJtal l , do.i-6 
ao.6 E1:;p,Uú.:ta.n0.6 alemciu 
{ Alto Jwwá. e BJuu,il. Me.-
lLid.ion-al l , e o hu.into a0.6 
E1:;p.útltano.6 da. !!ri.anda 
(Blta.6.U Sud-Oute). 

A.têm dutu , uma. dúzia 
de ELip.llú.t.an0.6 p01r . .:tu.guuu, 
.idoLi de Angola, 601tmam um 
gJtupo d.i-6:ünto, de.pendente. 
de um ILe.6 pon-6â.vel a. n1vel · 
da. Cong1t.e.gaç.ã.o. 
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UM DIA, UMA PROVINCIA BRASILEIRA? 

g Una corrente se confirma através da Con-
q gregação: o reconhecimento cada vez mais 
g acentuado das particularidades nacionais e 
<J dos grupos lingÚÍsticos. Esta tendência na-
g da tem de rígido; adapta-se ãs necessida-
g des e ã lentidão, que e característica de 
<J toda e qualquer vida. 
g 

Na Nigéria aos Distritos de Onitsha e Q g de Enugu sucedeu em 1976 a Província de 
q Nigéria- Este. Em ANGOLA, em Junho de 1977, 

aos tres antigos Distritos sucedeu a recêm-Q 
-criada Província de Angola. Por outro la-Q 

Q do, na Ãfrica Oriental, por ex.,sobrepor-
g -se-ia aos Distritos, sem os absorver, a 
Q FUNDAÇÃO ESPIRITANA DA ÃFRICA DE LESTE, em 
Q vias de organisação; o mesmo acontece com 
9 a FUNDAÇÃO ESPIRITANA DA ÃFRICA FRANCÕFONA:: 
Q 

E NO BRASIL? 
Por ocasião da Assembleia geral da Con-Q 

Q 
Q ferência dos Religiosos do Brasil, os su-
g periores dos Distritos espiritanos reuni-
Q ram-se para reflectir sobre a presença es-
Q piritana no Brasil. Essa reunião e as orien~ 
ç tações dela resultantes são incontestavel-
Q mente fruto do Conselho Ampliado de 1976. 
0 Entre os progressos verificados no sentido 
Q da solidariedade sobressai a permuta de Es-
g piritanos entre Distritos para estágios de 
Q três meses ou mesmo para periodos de 3 a 5 
Q anos. Mais significativa ainda é a colabo-
Q ração na pastoral das vocações e na forma-
o ção comum dos novos Espiritanos brasileiros 
Q em S.Paulo. 
Q A Igreja do Brasil manifestou um àese-
Q jo: o da reflexão em comum de Bispos e Su-
Q periores religiosos para procurar e apre-
Q ciar tipos novos de presença missionária e 
Q de evangelização. Deseja igualmente uma dis-
Q tribuição mais equitativa dos religiosos a-
Q través do Brasil: certas dioceses do Sul 
Q têm s...>zinhas mais religiosos que o conjunto 

QQQ9QQQQQC/QQC/QQQQQQC/QQQQQf/QQQQ das prclazias missionárias. 
,f:)s Superiores es~iritanos decidiram reunir-se três vezes por 
v·.) .. 

ano, levando para estas reuniões alguns confrades dos seus Distritos. 
Está previsto um encontro extraordinário, para o qual são convidados 
todos os Espiritanos do Brasil, por ocasião da ordenação sacerdotal, 
em 4 de Dezembro próximo, do primeiro bspiritanos brasileiro do novo 
grupo, P.Pedro JWASHITA. 

A reflexão sobre a presença espiritana no Brasil poderia muito bem orien-
tar-se para a eventual criação de uma Província brasileira •• Talvez ela pudesse 
tomar ã sua conta, como missão específica, os Distritos do Amazonas e do Alto-Juruã, 
e poderia, sem dúvida, levar a sua ajuda 'llissionâria tambét-.. ao Paraguai e a Angola. 
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U. S. A. ESTE : CAP!TULO PROVINCIAL 
••••••• CANAI!A .. , . . . . . 

13 de Junho- 1 de Julho de 1977 : No escolasticado de 
Bethel Park, perto de Pitsburgo, participam no CAPITULO 
PROVINCIAL DOS EJTADOS-UNIDOS ESTE, 16 espiritanos da Pro-
víncia, 4 do Distrito do Quilimandjaro e 4 do Distrito de 
Porto-Rico. Estão presentes também vários observadores, 
idos do Conselho Geral, da Província-irmã dos Estados-
-Unidos Oeste, assim como do Canadâ, do Trans-Canadã, da 
Irlanda, do Distrito do Haiti e da Comunidade dos Espiri-
tanos irlandeses de Nova-Iorque. 

caro ponto de partida houve uma reflexão,em esp!rito de oraçao, 
sobre o carisma espiritano: depois um documento de base: "NOVAS ORIEN-
TAÇÕES PARA O APOSTOLADO". Esta declaração manifesta ·quanto estão já 
largamente ultrapassadas as tensões do passado: neste documento há 
uma visão dinâmica, cheia de espe~ança, a favorecer a paz e a unidade. 
Nele se encontram também, fortemente sublinhados, os APELOS NOVOS E 
URGENTES, que v&m dos pobres no plano económico, social ou religioso: 
apelos que se traduzem em recomendações práticas e em projectos consen-
tâneos com as possibilidades e as tradições da Prov!ncia. 

Insistência muito forte também sobre a renovação da vida es-
piritana. Para além de 'um falso conflito entre a vida espiritana e o 
apostolado espiritano, o Cap!tulo pôs em relevo o ASPECTO APOSTOLICO 
DA VIDA COMUM, que definiu como II uma. v,lcla. de -6Vtviç.o e. de. minit,têJilo; vida 
qae. devemo-6 vlvVt :tAnto tu16 no,6/Ja.6 Jtei.a.ç.Õe..6 mú.tu.tu. de. comu.rúdade., como tu16 no-6/JtU 
Jc.ei.a.ç.Õe-6 com o-6 robJtu e o-6 a.ba.ndona.doJ.i, poiÃ ê a. el.u que nÕJ.i -6omo-6 envi.a.do-6 a. 
le.vM a. "Boa. Nova.". t um apelo e um convite a reencontrar uma qualidade 
de vida comum que talvez se tivesse perdido um pouco no passado. Para 
tal duas exigências corcretas se ~presentam: atenção e respeito para 
com as pessoas, e es~ruturas mais libertadoras e mais orientadas para 
o futuro. 

Condição prévia para qualq,ler compromisso individual ou comu-
nitário, como também para qualquer vocação .. um ministério, este renova-
mento foi de ta.1 modo julgado importante pelo Capitulo, qu~ fez dele 
a primeira da3 prioridades a cargo àa administração provincial. 
-·--·--·---·--·-------·-·-· ..... _ ... __________ ._. ______________________________________ __ 

OS NOSSOS 9 de Junho Ir.Guilherme CHATELAIN Canadã 67 anos 
DEFUNTOS 13 de Julho P.Afonso BATJMANN (sénior) Senegal 70 anos 

: 29 de Julho P.Tomãs CULLEN Inglate.rra 56 anos 
4 di! Ag.-sto P. Leão MURACH Alemanha 72 anos 

11 de Agosto Ir.H. van NURSEVEEN Iaundê 56 anos 
12 de Agosto P.Nicolau MOYSAN França 79 anos 
14 de Agosto P.Remy L'HERMITF Madagascar 63 anos 
20 de A.goste P.Pedro BUVIER França 79 anos 
27 de Agosto Mons.João GAY França 76 anos 
27 de Agosto P.Francisco O'DC:fflEL lnglatrerra 59 anos 
27 -ie Agosto P.Henrique van LIER Holanda 85 anos 

2 de Setembro Ir. Miguel PIEEERE Gabão 39 anos 
5 de Setembro P.Guilherme HOFFSTADT Bethlehem 73 anos 
9 de 3E'tembro P. Adolfo GEl"MANN França 85 anos 

Setembro P.Martinho KIRSCHBAUM u.s.A.Oeste 69 anos 

Responsâvel pela publicação: 
00136 ROMA. P.João Godcvr..d, Se~vico de In6oJtma.ção CSSp.,CUvo di Clnna,195, 
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